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Resumo: Observam-se nas cidades globais grandes projetos urbanos e estratégicos motivados pelas dinâmi-
cas econômicas capitalistas. A atividade turística se configura como uma importante atividade capaz de atrair 
investimentos e fluxos financeiros, tornando-a protagonista de grandes projetos de refuncionalização urbana 
em antigas áreas tradicionais dessas cidades. No entanto, o resultado de tais intervenções revela a formação 
de novos territórios desconectados da dinâmica da cidade, estimulando novas percepções e experiências por 
parte dos turistas. O Rio de Janeiro, sede de importantes eventos turísticos futuros e recentes, vem sendo ob-
jeto de grandes projetos estratégicos de renovação urbana em áreas de importante significado para a história 
e tradição da cidade. A análise das transformações e possíveis consequências da implantação de tais propostas 
são fundamentais para analisarmos sua integração com a dinâmica da totalidade da cidade e do papel do tu-
rismo como vetor de desenvolvimento local.

Palavras-chave: Áreas turistificadas; Refuncionalização urbana; Ideologia espacial; Rio de Janeiro.

Abstract: In global cities, large urban strategic projects motivated by capitalist and economic interests have been 
observed. Tourism has configured itself as an important activity, capable of attracting investments and financial 
flows. It is often the protagonist of large projects in old traditional areas of these cities. However, the outcome 
of such interventions reveals the formation of new territories disconnected with the traditional dynamics of the 
city, stimulating new perceptions and experiences from the tourists. Rio de Janeiro, an important destination for 
international tourism events has been the subject of large strategic projects of urban renewal in historical areas. 
The analysis of changes and possible consequences of the implementation of such proposals is essential for the 
understanding of their integration with the dynamics of the city as a whole and for the role of tourism as vector of 
local development. 

Keywords: Tourism precincts; Urban renewal; Spatial ideology; Rio de Janeiro.

Resumen: En las principales ciudades globales podemos observar muchos proyectos estratégicos urbanos 
motivados por la dinámica de la economía capitalista. La actividad turística se configura como una actividad 
importante, capaz de atraer la inversión y los flujos financieros, lo que a eleva como el protagonista de los 
grandes proyectos de renovación urbana en antiguas zonas tradicionales de estas ciudades. Sin embargo, el 
resultado de este tipo de intervenciones revela la formación de nuevos territorios desconectados de la dinámi-
ca de toda la ciudad, estimulando nuevas percepciones y experiencias de los turistas. Río de Janeiro, sede de 
importantes eventos turísticos internacionales ha sido objeto de grandes proyectos estratégicos de renovación 
urbana en zonas de grande importancia histórica de la ciudad. El análisis de los cambios y de las posibles 
consecuencias de la aplicación de estas propuestas son esenciales para evaluar su integración con la dinámica 
de toda la ciudad y el papel del turismo como vector de desarrollo local.

Palavras clave: Zonas turistificadas; Renovación urbana; Ideología espacial; Rio de Janeiro. 
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Introdução

Para a geografia, o espaço é muito mais do que simplesmente uma base material estática onde o 
homem realiza suas práticas sociais ou uma paisagem resultante da ação direta ou indireta dessas 
práticas. O espaço, segundo Milton Santos, é um híbrido entre ações e objetos, entendido como as 
diferentes relações sociais desenvolvidas em elementos materiais pensados e construídos, que dão 
sentido e orientam as próprias ações (SANTOS, 1997). A materialidade do espaço, compreendida 
também pela geografia como paisagem, vai além de seus elementos concretos. 

A paisagem possui também um conteúdo simbólico, que expressa intencionalidades ou ideais 
exercidos por alguns grupos sociais no território. Formas, volumes, inscrições, localização, marcos 
referenciais e valorização estética são alguns elementos materiais que podem nos orientar a interpre-
tar os conteúdos simbólicos das paisagens e suas respectivas intencionalidades.

A categoria espacial território expressa, segundo Raffestin (1993), as relações de poder exercidas 
no espaço. Tais relações de poder podem ser estabelecidas por limites físicos ou simbólicos no espa-
ço, delimitados por ações objetivas ou por meio de objetos de alto valor simbólico. As fronteiras, os 
limites urbanos, os portais de bairro e mesmo a arquitetura são alguns exemplos.

A cidade, compreendida aqui como a maior configuração espacial de relações sociais, constitui-
-se num palco de disputas territoriais de diferentes naturezas: econômicas, políticas, religiosas. O 
território urbano expressa seus interesses e conflitos por meio de uma complexidade de ações e 
objetos das mais diversas configurações e simbologias.

O turismo compõe esse quadro de complexidade socioespacial e também deixa suas marcas no 
território urbano. Normalmente aliadas a interesses econômicos ou mesmo políticos, as atividades 
de natureza turística se impõem aos interesses locais, criando territórios delimitados ou mesmo 
territorialidades claramente percebidas.

A concentração de equipamentos turísticos em determinada área, as ações efetivas de segurança 
aos turistas que afastam a comunidade local ou mesmo a invenção de objetos e tradições alheias à 
realidade local, contribuem para a percepção do turismo como uma atividade passível de formação 
de territórios no espaço.

Situações mais drásticas da realidade turística resultam, muitas vezes, na criação de espaços com-
pletamente desprovidos e desconexos de práticas socioespaciais locais, sejam elas urbanas ou rurais. 
Estes locais revelam fortes intencionalidades dos grupos sociais envolvidos em seu planejamento, 
gestão ou controle e demonstram processos ideológicos que se sobrepõem aos interesses e às dinâ-
micas socioespaciais locais. Analisar a relação da turistificação com a refuncionalização de objetos 
e áreas de alto apelo simbólico como o patrimônio cultural é fundamental para compreendermos 
os processos de ideologia espacial que permeiam os processos de planejamento e gestão das cidades 
atuais.

A refuncionalização urbana e turística como processo de 
ideologia espacial

A intencionalidade pode ser compreendida como uma espécie de corredor que liga determinado 
sujeito a um objeto, ou seja, um movimento consciente e voluntário do agente na direção das coisas. 
O homem é definido por sua intencionalidade pelo fato de não ser um objeto entre outros, mas um 
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sujeito que se relaciona com o seu entorno. Nesse sentido, a intencionalidade revela o universo cul-
tural e o sistema de ideias que envolvem o homem em seu meio. (SANTOS, 1997)

A intencionalidade como elemento mediador entre objetos e ações pode ser percebida pela 
força do caráter simbólico expresso, sobretudo, nos objetos e nas paisagens. Expressões culturais, 
costumes, discursos e ideologias são percebidos e permanentemente criados, recriados e reinven-
tados no espaço por meio de representações simbólicas. 

Compreender a intencionalidade expressa através das representações simbólicas contidas no 
espaço e na paisagem nos remete à discussão das duas esferas colocadas por Santos (1997), ou seja, 
a “tecnosfera e a psicosfera”. A materialidade da tecnosfera, possibilitada pelo reino das técnicas, da 
cientificidade e dos objetos é indissociável da subjetividade apresentada pela psicosfera, ou seja, o 
universo de crenças, valores e do imaginário que a sociedade lhe imprime. Segundo o autor, a tec-
nosfera é sustentada pela psicosfera ao incorporar aos objetos e paisagens representações, imagens 
e significados.

Nesse sentido, os conteúdos simbólicos observados na materialidade das paisagens expressam 
a intencionalidade das ações sobre os objetos, levando à compreensão do universo ideológico im-
presso pela psicosfera. A relação entre a psicosfera e tecnosfera na produção do espaço urbano 
pode ser percebida de forma clara nas cidades contemporâneas, sobretudo em espaços de alto valor 
simbólico como os centros históricos turistificados – objeto de análise deste artigo.

O turismo, ao se apropriar de centros históricos como espaços de lazer e consumo, transforma 
o conteúdo simbólico das paisagens que compõem tais áreas, revelando processos ideológicos as-
sociados aos interesses dos grupos hegemônicos que atuam nesses locais.

A relação entre intencionalidade e ideologia se torna assim um elemento de análise diferencial 
da dinâmica espacial, pois revela os processos sociais que envolvem a produção simbólica e mate-
rial do espaço geográfico através da relação entre a psicosfera e tecnosfera.

Algumas experiências internacionais, como na Austrália, apontam que em alguns espaços turis-
tificados e planejados, denominados urban tourism precincts passa a existir uma realidade paralela 
entre a experiência do turista nesses espaços e nos espaços reais e dinâmicos da cidade (HAYLLAR, 
GRIFFIN & EDWARDS, 2008). Essa realidade paralela idealizada pelos urban tourism precinct, 
modifica as formas de percepção espacial dos turistas, os noções de tempo e temporalidade e as 
relações entre os turistas e moradores.

O exemplo analisado pelos urbanistas australianos é a área conhecida como The Rocks. Essa 
localidade corresponde ao antigo porto da cidade de Sidney, totalmente refuncionalizado e pla-
nejado para fins turísticos. Os antigos galpões e espaços portuários foram adaptados para abrigar 
novos usos, normalmente turísticos e de consumo como, restaurantes, lojas, cafés, feiras e espaços 
de lazer. Segundo os urbanistas australianos que analisaram essa área, as relações entre percepção 
do espaço, as noções de tempo e a interação entre os moradores locais é permeada por uma nova 
lógica possibilitada pelos interesses do turismo.

Dessa forma, o ritmo alucinante e dinâmico da metrópole australiana é rompido bruscamente 
quando o turista ingressa na área do antigo Porto. Os engarrafamentos e o intenso fluxo de pedes-
tres dá espaço a ruas tranquilas, pedestrinizadas e com pouco fluxo, normalmente ocupadas por 
turistas e alguns locais em busca de lazer. A paisagem encontra-se plenamente organizada e padro-
nizada, onde a estetização do patrimônio cultural e a valorização das fachadas antigas possibilita 
uma atmosfera de espaço antigo e, ao mesmo tempo moderno, sofisticado.
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A diversidade de usos urbanos locais é substituída por usos que sintetizam e narram a dinâmica 
da cidade pelo olhar e interesse do turismo: lojas de artesanato, peças de decoração, lojas, cafés, li-
vrarias. Nesse sentido, tais áreas completamente turistificadas e “fechadas em si mesma” dão a ideia 
de desconexão em relação aos demais espaços da cidade.

Figuras 01 e 02. À esquerda, The Rocks, antigo porto refuncionalizado e importante atrativo 

turístico da metrópole australiana. À direita, George Street, importante rua do centro de 

Sidney e localizada fora dos limites da área turística.

Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/the_rocks,_sydney#mediaviewer/File:sydneytherocks2_gobeirne.jpg. http://
en.wikipedia.org/wiki/george_street,_sydney#mediaviewer/File:george_street_in_sydney_australia.jpg, respecti-
vamente. acesso em 24/06/2014.

Os estudos das práticas socioespaciais exercidas em tais áreas turistificadas e sua comparação 
com as demais áreas onde práticas socioespaciais turísticas e locais são compartilhadas são de ex-
trema importância na avaliação do papel que as áreas turistificadas exercem na cidade, nas formas 
de experiências vivenciadas pelos turistas e moradores em tais áreas, nos objetivos e intenções do 
poder público na criação e gestão dessas áreas e, se de fato, é possível a cidade possibilitar ao turista 
experiências completamente distintas daquelas vividas pelos moradores.
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A cidade do Rio de Janeiro vive um momento especial em sua história recente. As transformações 
urbanas orquestradas pelo poder público e apoiadas pela iniciativa privada em função dos grandes 
eventos turístico-esportivos sinalizam para a criação de espaços talvez muito próximos dos urban 
tourism precincts estudados pelos urbanistas australianos.

Por outro lado, a cidade do Rio de Janeiro, talvez seja um belo exemplo brasileiro onde exista 
uma conexão ou aproximação entre as práticas socioespaciais locais e aquelas de natureza turís-
tica. Embora percebamos claramente a existência de ações ou objetos de alto apelo turístico, não 
podemos negar que algumas características da capital fluminense, como sua capitalidade secular 
consolidada no imaginário brasileiro e na própria paisagem urbana carioca, as expressões culturais 
que se materializam e estimulam a apropriação dos espaços da cidade, as praias como áreas de lazer 
e sociabilidade e a forte relação do carioca com o espaço público, consistem numa marca única da 
dinâmica socioespacial carioca. 

Nesse sentido, muitos turistas que se apropriam dos espaços turísticos hoje importantes na cida-
de compartilham equipamentos e experiências semelhantes às dos moradores. A experiência urbana 
do turista no Rio de Janeiro permite o contato (mesmo que indireto) do turista com a comunidade, 
com o espaço urbano e também com os conflitos socioespaciais presentes na cidade. Isso torna o Rio 
de Janeiro único e original na experiência dos turistas que passam pela cidade.

Talvez a grande ameaça a essa originalidade e à peculiaridade das práticas socioespaciais turís-
ticas do Rio de Janeiro seja o intenso avanço das influências verticais da globalização associadas 
aos grandes eventos que estão por vir, incentivados pelos interesses da indústria imobiliária e pela 
conivência do planejamento urbano.

O turismo, neste caso, é colocado pelos discursos oficiais do poder público e dos investidores 
como um importante aliado da modernização e do desenvolvimento da cidade e o legado deixa-
do pelos grandes eventos turístico-esportivos consolidará o Rio de Janeiro como grande destino 
mundial. Mas cabe a nós, pesquisadores e cidadãos, analisarmos mais atentamente as intervenções 
e transformações que essas influências verticais vêm trazendo aos espaços tradicionais da cidade.

Uma ferramenta de análise muito importante para discutirmos as conexões e desconexões das 
práticas turísticas e econômicas com as práticas sociais locais é o conceito de ideologia espacial 
apresentado por Vincent Berdoulay. Para Berdoulay (1985), as ideologias se constituem como parte 
integrante da vida social à medida que produzem significados na relação do homem com seu meio. 

O espaço, segundo o autor, assume lugar central para a compreensão do universo ideológico 
que permeia as relações sociais, uma vez que as representações simbólicas contidas na produção do 
espaço revelam os processos intencionais de determinados grupos ou ordens hegemônicas. A ideo-
logia espacial consiste, assim, num importante instrumento de análise dos territórios, pois revela a 
complexidade de interesses e forças expressas por essa importante categoria espacial.

Berdoulay aponta três eixos de aproximação da ideologia com o espaço: os conflitos sociais ge-
rados por imposições ideológicas, o poder simbólico da paisagem e a aproximação entre totalida-
de e finalidade no espaço. Para compreendermos melhor a relação das práticas turísticas – e seus 
processos de ideologia espacial – e as práticas locais, vamos nos aprofundar no segundo e terceiro 
eixos propostos por Berdoulay – o poder simbólico das paisagens e a aproximação entre totalidade 
e finalidade no espaço.

As produções simbólicas, como acentua Bourdieu (2009), constituem-se em eficazes instrumen-
tos de dominação uma vez que expressam o poder de construção da realidade a partir de uma ide-
alização de ordem social ou cultural. Tais sistemas simbólicos, como a cultura ou a religião, muitas 
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vezes cumprem a função de imposição ou legitimação da dominação, assegurando os interesses de 
determinado grupo social em relação a outros.

O poder simbólico, segundo Bourdieu, exige uma materialização perceptiva e estruturada que o 
assegure, segundo o autor, através de objetos simbólicos. A paisagem consiste, segundo Berdoulay 
(1985), numa categoria espacial de alto conteúdo simbólico, materializando expressões ideológicas 
de dominação de forma subjetiva.

Esse processo se realiza pelo caráter impositor da ideologia na construção de valores simbóli-
cos. Tais valores simbólicos externalizam a manipulação da ideologia, mascarando algumas práticas 
sociais ou culturais e evidenciando outras. A manipulação ideológica se dá, segundo Berdoulay, 
através da associação de objetos espaciais a diferentes valores simbólicos, constituindo um sistema 
simbólico de dominação.

Os objetos simbólicos passam por um processo de produção e consagração (BOURDIEU, 2009). 
A consagração está relacionada diretamente ao modo de produção de determinado objeto simbó-
lico. Objetos produzidos e reproduzidos dentro de uma esfera aceitável do ponto de vista cultural e 
intelectual recebem imediatamente a consagração dos grupos hegemônicos e assim, tornam-se ob-
jetos de dominação subjetiva. Em contrapartida, se determinados objetos são produzidos dentro de 
uma linha de produção industrial, apresentam relutância significativa de aceitação por parte desses 
grupos.

Se tomarmos como exemplo a paisagem como elemento simbólico, observamos que as paisagens 
compostas de edifícios com alto valor histórico transformam-se facilmente em objetos de consa-
gração por um grupo cultural dominante. A paisagem se torna, segundo a discussão de Bourdieu 
(2009), num objeto reproduzido como patrimônio cultural e consagrado por um grupo hegemôni-
co. A paisagem adquire um poder simbólico mediante as expressões ideológicas dos grupos que a 
consagram como patrimônio cultural

O planejamento urbano estatal, muitas vezes, incorpora e incentiva a exploração ideológica dos 
espaços e das paisagens para o consumo, na medida em que adota mecanismos de arrecadação de re-
cursos adicionais ou estabelece parcerias com a iniciativa privada para a conservação de fachadas his-
tóricas ou espaços públicos planejados para eventos ou mesmo lazer compartilhados para o turismo. 

Como exemplo, observamos que alguns projetos de requalificação urbana de áreas históricas 
reforçam a ideologia de um estado centralizador e regulador, onde o planejamento urbano e suas 
implicações legais se constituem num poderoso aparelho ideológico de organização e desenvolvi-
mento espacial.

Na requalificação urbana, estratégia de refuncionalização de áreas dotadas de infraestruturas e de 
patrimônio cultural, normalmente observa-se a seleção de áreas com evidentes processos de desva-
lorização imobiliária e segregação sócio-espacial. Com intervenções infraestruturais e estímulos de 
usos turísticos, culturais e de negócios, os espaços ditos degradados se transformam em símbolos de 
desenvolvimento local e modernidade, permeados por discursos ideológicos de apelo a um tempo 
pretérito glorioso ou pelo caráter simbólico do patrimônio cultural ali existente. 

No entanto, a seletividade espacial praticada pela requalificação urbana reflete processos ideoló-
gicos muito mais voltados aos interesses das classes hegemônicas do que aos ideais de cidadania e 
respeito à memória.

Essas estratégias de requalificação urbana, comumente presentes nos planos estratégicos das gran-
des e médias cidades brasileiras e adaptadas de modelos europeus, apresentam propostas alicerçadas 
na recuperação e valorização das origens e das verdadeiras representações sociais, humanizando e 
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controlando o sistema de exclusão das cidades contemporâneas e ao mesmo tempo reinventando 
identidades baseadas em produções socioculturais locais. Essas propostas se concentram em áreas 
estrategicamente localizadas no território urbano de forma a possibilitar a visibilidade das ações e o 
interesse dos investidores privados.

Das atividades normalmente apreciadas pelos urbanistas responsáveis pela requalificação o tu-
rismo, o lazer e a indústria cultural talvez sejam as mais presentes. O turismo e a indústria cultural 
passaram a assumir um papel fundamental na requalificação urbana em diversas localidades do 
mundo, pois de acordo com suas necessidades de produção e de marketing, a seleção e a apropriação 
de um espaço urbano emblemático para o sucesso de suas estratégias se via necessário.

A presença e a concentração de edifícios ligados à história e à cultura da localidade seriam, por-
tanto, a oportunidade ideal de promover a vitalidade e o consumo desejados pelos planejadores. O 
patrimônio turistificado constitui-se num ótimo exemplo dessa relação. Para o mercado turístico 
globalizado, o patrimônio cultural se reduz a um cenário, uma vez que os elementos significantes de 
atratividade turística estão presentes no conjunto das fachadas antigas ou esteticamente elaboradas. 

A arquitetura do interior de tais edifícios, mesmo que apresente elementos significantes para 
grupos culturais ligados à conservação de tais bens, muitas vezes não interessa ao mercado turístico, 
pois se constituem como empecilho a processos de refuncionalização ou adequação de tais edifícios 
para fins turísticos, como hotéis, bares e restaurantes. Com a refuncionalização o uso turístico de tais 
espaços representa, no entanto, uma poderosa estratégia de valorização imobiliária e de atração de 
investimentos pelo setor privado.

A ideologia espacial defendida por Berdoulay (1985) se legitima, nesse caso, a partir da seletivi-
dade de paisagens e objetos de alto peso simbólico que passam a sustentar discursos e práticas de 
interesse dos grupos hegemônicos e a sofrer intervenções que alteram seu sentido de memória e 
práticas socioculturais locais. A seletividade de áreas estratégicas como objetos de refuncionalização 
e valorização paisagística apresenta um objetivo claro de criar e fortalecer uma nova imagem urbana 
e atrair categorias de turistas e investidores dispostos a consumir mais os produtos oferecidos pela 
cidade. 

Ao implantar as ações urbanísticas e projetar a nova imagem da cidade pela promoção turística 
e política, toda a complexidade e diversidade histórica, social e cultural que construíram sua iden-
tidade durante séculos são reduzidas a uma imagem estereotipada de cidade moderna, viva e reci-
clada. Esse processo reducionista e, ao mesmo tempo, totalitário, uma vez que a área selecionada e 
transformada é projetada simbolicamente como totalidade da cidade, é denominada por Berdoulay 
como redução narrativa (2009).

Tomando-se do exemplo dos projetos urbanos Barcelona para sediar os Jogos Olímpicos de 1992, 
Berdoulay (2009) identifica um processo de “redução narrativa” do patrimônio cultural observando 
as intervenções realizadas na cidade. Para o autor, as seletividades de áreas estratégicas como objetos 
de refuncionalização e valorização paisagística tiveram um objetivo claro de criar e fortalecer uma 
nova imagem urbana e atrair categorias de turistas dispostos a consumir mais os produtos oferecidos 
pela cidade. 

Ao implantar as ações urbanísticas e projetar a nova imagem da cidade pela promoção turística, 
toda a complexidade e diversidade histórica, social e cultural que construíram sua identidade duran-
te séculos foi reduzida a uma imagem estereotipada de cidade moderna, viva e reciclada. A “redução 
narrativa” apoiada pela imagem criada pelo planejamento urbano foi, segundo Berdoulay (2009), 
institucionalizada pelos diversos órgãos de planejamento e reproduzida, de forma generalizada, em 
diversos espaços da cidade.
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Os efeitos perversos da redução narrativa da requalificação urbana, praticado pelas políticas e 
ações do planejamento urbano e turístico consistem, sobretudo, na eficácia desses programas e na 
velocidade em que tais intervenções são incorporadas pelo imaginário dos turistas e moradores. Da 
mesma forma, através da associação direta da imagem projetada pelo marketing de cidades com a 
refuncionalização urbana, o espaço passa a ser elemento de visibilidade ideológica impregnando 
discursos de revalorização, segurança e civilidade.

Observa-se que essas iniciativas adotam princípios projetuais que objetivam novas formas de 
integração socioespacial, mas cabe observar que os efeitos apenas reforçam o apelo consumista e 
espetacularizante de tais espaços. De modo geral, as novas formas incorporadas nesses locais são 
agregadas aos valores de consumo local e os excluídos continuam distantes desse processo.

Para visualizarmos melhor a ideologia espacial e a redução narrativa presente na requalificação 
urbana e sua relação com a atividade turística, vale analisarmos aqui o projeto Porto Maravilha – 
projeto idealizado e ora implantado pela PMRJ e defendido como o grande legado dos Jogos Olím-
picos de 2016 para a cidade do Rio de Janeiro.

Porto Maravilha – Rio de Janeiro: modernização ou 
descontinuidade espacial?

O Projeto Porto Maravilha consiste numa operação urbana e estratégica planejada pela Prefeitura 
Municipal do Rio de Janeiro. Em 2009, a Lei Municipal nº 101/2009 criou a Operação Urbana Con-
sorciada da Área de Especial Interesse Urbanístico da Região Portuária do Rio de Janeiro (Figura 3). 
Sua finalidade foi promover a reestruturação local, por meio da de amplas intervenções nos espaços 
públicos da região, e estimulando a presença de grandes empresas transnacionais na área de forma a 
criar uma nova dinâmica social, econômica e urbana para essa área da cidade (PMRJ, 2014)

Figura 03. Delimitação e regionalização da área objeto da Operação Urbana “Porto Maravilha”.

 Fonte: http://www.portomaravilha.com.br/conteudo/conhecaaregiao/01-N%c3%9acLeosg.Jpg . aceso em junho de 
2014.
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Ao analisarmos mais detalhadamente o Projeto Porto Maravilha, observamos três situações dis-
tintas e importantes para a análise do processo de transformação de toda essa grande região portuá-
ria: a subárea em torno da Praça Mauá, a subárea do Morro da Providência e a grande área restante, 
que envolve os bairros da Saúde, Gamboa e Santo Cristo (Figura 4).

Figura 04. Proposta de usos para á área da Operação Urbana “Porto Maravilha”.

Fonte: carlos, 2010.

Na região da Praça Mauá observa-se pela análise das intervenções previstas a concentração de 
intervenções culturais e turísticas que a aproximam muito do conceito de precinct apresentado pe-
los pesquisadores australianos: a presença de dois grandes museus (M.A.R e Museu do Amanhã), 
a modernização do terminal de passageiros do Porto, a construção de um boulevard na avenida 
Rodrigues Alves e a refuncionalização e intensificação de atividades culturais e de lazer no entorno 
do antigo cais do Valongo. 

Essas intervenções demonstram uma possível predominância de atividades voltadas ao turismo 
cultural. Embora observemos inúmeras atividades programadas que envolvem a comunidade local, 
a monumentalidade dos novos edifícios e a estetização da paisagem dos espaços públicos, integrada 
por um novo e moderno meio de transporte – o VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) – podem con-
tribuir com a fragmentação dessa importante área com o restante da região portuária e, sobretudo, 
transformar os usos tradicionais e alterar a representação simbólica de todo o patrimônio ali exis-
tente. (Figura 5)
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Figura 05. Boulevard dotado de áreas ajardinadas, espaços para lazer e passagem do VLT, a ser 

implantado na av. Rodrigues Alves, importante eixo viário que margeia a região do Porto.

Fonte: http://www.portomaravilha.com.br/upload/cupula/apresentacao.pdf. 
acesso em junho de 2014.

Da mesma forma, as intervenções realizadas no Morro da Providência e em seu entorno, mais 
notadamente a implantação de um teleférico unindo a estação central do Brasil à Cidade do Samba, 
demonstram claramente duas formas paralelas de ideologias espaciais: a primeira seria a inclusão 
dessa importante área histórica e simbólica da cidade na lógica globalizante por meio de equipa-
mentos e atividades culturais de forte apelo turístico.

Cabe lembrar que o carnaval carioca e os teleféricos estão consolidados no imaginário coleti-
vo como atividades de forte natureza turística, contemplativa e de festa. Se analisarmos o caso do 
Complexo do Alemão (outra favela carioca que sofreu grandes intervenções urbanas e também a 
implantação de um teleférico), observamos que o teleférico é usado massivamente por turistas, que 
sobrepassam a favela e a contemplam como um grande cenário idealizado. A maior parte da popu-
lação ainda continua a utilizar os meios de transporte público e alternativos nos fundos de vale, que 
contribuem com um deslocamento mais eficiente dentro e fora da comunidade.

A segunda forma de ideologia espacial obervada na região do Morro da Providência é a imposi-
ção da ordem por meio do poder público. A instalação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) e 
as inúmeras intervenções do poder público no espaço e que alteram a paisagem ressaltam a presença 
do planejamento e de uma nova ordem de poder dentro da comunidade. Nesse sentido, equipamen-
tos como o teleférico corroboram com essa percepção e transformam simbolicamente essas áreas.

A realidade do morro da Providência pode ser constatada pelas inúmeras manifestações e discus-
sões de organizações envolvidas com a comunidade que se opõem às intervenções do poder público: 
ONG’s, associações comunitárias, grupos culturais e grupos de turismo solidário local, observam as 
transformações atuais e não concordam com as possíveis mudanças nas dinâmicas socioespaciais 
futuras.
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Na terceira e grande área restante da região portuária, observamos claramente um processo de 
gentrificação liderado pelo poder público e pela indústria imobiliária. O projeto Porto Maravilha 
prevê a ocupação dessa área por grandes empreendimentos imobiliários, que vem sendo incenti-
vadas pela venda de Certificados de Potencial Adicional Construtivo (CEPAC), ou seja, concessões 
de índices construtivos superiores àqueles permitidos pela Lei de Zoneamento. A paralela e intensa 
ação de marketing realizada pelo projeto vem atraindo possíveis investimentos que vão alterar com-
pletamente o espaço e a paisagem dessa grande área. 

Grandes e monumentais edifícios imersos em extensos espaços abertos de uso e acesso contro-
lado certamente vão estabelecer uma nova dinâmica socioespacial nessa área. Ao analisarmos casos 
semelhantes, constatamos que o processo de especulação imobiliária resultante dessas transforma-
ções contribui com a expulsão da população residente, a vinda de novos moradores e empresários 
– característicos da gentrificação – e o esvaziamento dos espaços públicos em detrimento de novos 
equipamentos de consumo e lazer.

O turismo nessa grande área também é colocado pelos idealizadores do Projeto como uma ati-
vidade estratégica de desenvolvimento e renovação urbana. Nessa área, os novos hotéis e centros 
de convenções previstos servirão para consolidar a lógica vertical que se pretende para essa região. 
Cabe refletirmos a dinâmica turística que será desenvolvida nessa área e sua conexão com o restante 
da cidade.

Figura 06. Torres empresariais do empreendimento “Trump Towers Rio” a ser implantado nessa 

zona da região portuária.

Fonte: http://www.portomaravilha.com.br/conteudo/trump-towers-rio-chega-ao-porto-maravilha.aspx. acesso em ju-
nho de 2014.

Nesse sentido, devemos realizar uma análise criteriosa e atenta dos grandes projetos moder-
nizadores que possuem um discurso voltado a palavras como integração, modernização e legado. 
Embora sejam incontestáveis a qualidade e os ganhos de tais projetos para a região e para a cidade, 
a análise dos processos ideológicos que envolvem tais ações é fundamental para se compreender e 
perceber os resultados reais para a população local bem como sua conexão com a dinâmica urbana 
do restante da cidade.
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Considerações finais

Devemos questionar se o processo de redução narrativa imposto pelas intervenções olímpicas con-
tribui para a fragmentação e distorção da diversidade e riqueza das relações socioespaciais que o Rio 
de Janeiro possui e que o consagraram como o grande destino turístico brasileiro e internacional.

Os efeitos perversos da redução narrativa, praticado pelas políticas e ações do planejamento ur-
bano e turístico consistem, sobretudo, na eficácia desses programas e na velocidade em que tais in-
tervenções são incorporadas pelo imaginário dos turistas e moradores. Da mesma forma, através da 
associação direta da imagem projetada pelo marketing de cidades com a refuncionalização urbana, 
o espaço passa a ser elemento de visibilidade ideológica impregnando discursos de revalorização, 
segurança e civilidade.

No caso do Projeto Porto Maravilha, constatamos claramente a presença de uma redução nar-
rativa. As ações ora implantadas, bem como a intensa veiculação das transformações no Porto na 
mídia nacional e internacional contribuem com uma percepção simbólica dessa área com sentido 
de totalidade da cidade, de uma nova ordem e de uma nova dinâmica socioespacial que poderia se 
estender ao restante do território. 

Cabe refletirmos seu efeito em relação à atual imagem e experiências proporcionadas pela cidade 
aos turistas que visitam esse importante destino nacional. Devemos nos atentar para as modificações 
em relação à percepção das relações sociais, espaciais e temporais que essa grande área refuncionali-
zada e, sobretudo, àquelas mais turistificadas, exercerão nos turistas que a visitam e quais serão seus 
efeitos em relação aos demais espaços turísticos compartilhados pelos turistas e residentes.
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